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O confronto 

Os nossos r çollègas diários 
teem-se encarregado; ,de levantar 
a luva que pedantescamente lhes 
foi lançada pelos jornaes republi-
co-progressistas com respeito ás 
ruidosas e sinceras manifestações 
de amor e respeito com que foi 
recebida no Pot•tó a familia real, 
por isso abstento-nos 'de entrar 
na lucta. 

A cidade invicta exultou de 
enthusiasmo; a comitiva real foi 
seguida sempre por • uma onda 
popular que, delirantemente, se 
manifestava, e que a 'Muito cus-
to se continha para não ser es-
magada pelos famosos torceis do 
trem de SS. MM. 

Occasióes houve em que el-
rei saliiu a - pé, e então, visto-
riado pelo povo, pedia que o a-
proximassem, que o deixassem 
com verdadeiro enthusiasmo go-

FOLHETIM DA FOLHA DA MAN11.1 

A MULHER 
APÓS A LEITURA DO FOLnET M--A 

EDUCAÇÃO DA MULHER--rOR J. ACniSio 

zar a maior gloria d'urn rei,; o 
amor do seu povo: •: . • . 4 

Durante a longa ,estad:i'cle SS. 
NIM. no Porto, nãó houve o mais 
pequeno dissabor, iodos sè..eon-
centravam no desejo de ver o *rei 
e de o acelamar. . . 

Honra pois a todos. os por-
tuenses; é assuii chie se rani-
festa a Nrontide de um povo, é 
assim que se apreciam as quali-
dades de um rí i, é assim que 
se esmàgam as calurnríüls e os 
eleivés ti'essës ri,publiqueiros de 
moi morte e cl'esses arruaceiros 
de- praça. . 

EI-rei pratic'oir actos ` de uma' 
generosidade ' honrosa, desceu ás; 
'officinas, abraçou os artistas, pre-
miou-lhes a sua dedicação pelo 
trabalho, dedicou-lhes palavras 
de subido, iiiei-eciinento, esmolou 
os exaustòs cofres das associa-
1  de 1) de abra'çott os 
infelizes e cleu a riiao à virtude. 

0 opérario de ante=mão in-
dusli (.eido para , éscaí nécèr do" rei 
e das instituiçijes,, cónheceu',ò er-
ro e penitenciou-se; regou 'com 

verdadeiras lagriinas, do commoção, intimaas . mãos que lhe es-

tendia el-rei, para lhe premiar 
o seu trabalho Honrado e, .fadi-
goso 1 

Agora, déspotas famintos, ; ri-
diculos democratas, socialistas, 

.A mulher como eu a comprelien- 1 
do; como eu a vejo atravez o pris-
ma da realidade, é um ente privi-
legiado que só vive de amor o pa-
ra o amor, a gota de orvalho que 
alimenta a mimosa planta do cora-
ção humano. 
Em pleno seculo desenove, no al-

to grau de civilisação moderna, a 
mulher é o que Wa no tempos do 
piais grosseiro barbarismo, terna, 
carinhosa, toda affecto, toda amor. 

Ilontem curvava, escrava, humil-
demente a cerviz ante o torpe des-
potismo de povos selvagens, alheios 
completamente a sentimentos bons. 

❑oje a mulher domina o mundo, 
apezar de ser sempre a mesma. 
Montem a sua escravidão era um 

caractorislico do adiantamento d'es-
ses povos. ' 

hoje sacode esse jugo ignorai= 
nioso; mas ama como amára hon-
tem como amará amanb5. 

Ri-se d'essas appreciações slul-
tas o inglorias de Diderot e lllon-
tesquieu, que primam na originali-

(lado de asserções' paradoxas para 
Paire d'e/fcl; e conlèmpla-se; admi-
rada de si mesma, nos retralós su-
blimes desenhados cote mão de 
mestre, por Victor Iluso, Lamarli-
ne, Bernárcin de S.• Pierre, e ou-
tros que possuem o ráro condão 
de pintar bem ao vivo a mulher. 

Não, que , ' ella é um sorriso de 
Deus, mystico encanto, ante divi-
no; e ante o divino curva-se ,o bu-
mano. 

Diz o illtisirado folhetinisla, que 
o egoismo indigno que tem manie 
Lado a intelligencia do homem o a 
louca ambição de querer ser o uni-
co senhor absoluto no meio da fa-
milia o das nações, é a causa prin-
cipal da,mulher viver numa olmos-
phera do completa escuridão intel 
lectual. • 
. 0 egoismo, que otfecia a sensi• 
bilidado •e não a intelligencia, nun-
ca poderia contribuir senão para o 
bem estar da sociedadç. 
A mulher tem a philosopliia na-

tural, que segue pari passu os vi-
cissitudes porque passa ; o coração 
do homem. .r 

Este ó mais intelligencia; a mu-
lher mais sensibilidade. 
A primeira tem . phases progres-

sivas, a sensibilidade nasce . uma e 
a não se embotar morre cima. 

Isso a que o folhetinista chama 

varìrpiros, ide; dizei aos operarios 
que abandonem o trabalho, o sus-
tento dos seus filhos, para ir pa-
ra a praça publica: pré-ar con-
tra aquelle que os procurou no 
centro laborioso das suas offici-
nas para lhes render a homena-
gem que Ihes é devida e, para 
dar-lhes salutares conselhos. 

Magnífico exemplo, na verdade. 
Vós, áfastaes o òperario elo 

trabalho para vos ir escutar nas 
vossas negregadas aspirações. 

Elle, .procura o operario ao pé 
da ( sua foija e no ruído cilin-
drièo das suas officinas incita-os 
ao. Vtrabalho, á virtude, ao amor 
pela falllitia e ',ao respeito pelos 
mestres. 

Podeis negai-o 2 

A esta hora ;,:ie a familia real 
cánlinho de Lisboa, no coração 
dos regios personagens vae gra-
vado colijo trrgrl,a ui"iiilztilte tao 
assignalado e explendoso aco-
lhimento. 
A nós pertence perpetuar a 

memoria de ião virtuosas e de-
dicadas provas de consideração 
e estima que nos deu a família 
real. 
A el-rei pertence gravar soli-

damente no seu coração a eslion-
tanea e sincera inanifestação do 
seu povo. 

egoismo, não é Sgoismo, é uma ne-
cessidade social. 
'lleprime-se sempre o orn5o que 

lenta ultrapassar as funeções que 
lhe foram assignadas pela nalureza. 
A educação do homem differe 

muito da educação da mulher. 
A primeira é larga porque largo 

é ó campo em que cila se deve ma-
nifestar—o mundo -inteiro; a se-
gunda é limitada como relativamen-
te limitada é a familia. 
.Qlierèis a mulher altiva,; desde-

nhosa, olhando sobranceiramente 
para tudo e para todos? 

Abri-lhe o . explendoroso edifício 
da seieneia, como diz o folhetinis-
ta. 

Dae-lhe a lèr Aimé 1lartin, Be-
ckel,- Darwin, philosopliias trans-
cendentes, que lhe inocularão na 
alma princípios abertamente con-
trarios ao, rim para que a mulher 
foi creada. 

Vel-a-eis descurar todo o seu amor 
de.mãe, o mais sublime de.todos os 
amores, que se • pedem tinir sobre 
a terra. 

Não sou reacionario, não sou d'a-
quelles que procuraram evitar a luz 
que illumina as intelligencias, e 
que olham indifferentes lodo quan-
to é bello, tudo quanto é novo e 
.racional, vivendo n'um mundo de 
velhas idéas. 

gestetn•e o anesnto 

0 partido regenerador d'esta 
terra nunca adoptou, não ado-
pta, nem jámais adoptara, as elas-
ticidades de consciencia, ou as 
evoluções de catavento. El!e é 
hoje o que sempre foi, quer o 
que sempre gitiz, pensa como 
sempre pensou, e dirtl;e-se pelo 
meslno credo porque sempre se 
dirigiu. Que um ou outro dos 
seus membros, levado pela irre-
flexão, ou arrastado pela cubi-
ça e sordido -egoismo, e muitas 
vezes pelo desespéro que lhe cor-
rpe a alma, por lhe não entre-
garem o bastão do cominando, 
tenha torcido a consciencia, e 
cenicamente se apresente fazen-
do alarde da sua flexibilidade, 
é cousa que não admira nem nos 
dá cuidado.: Estimamos, pelo 
contrario, gtíè se tenham deixado 
.conhecer, pnt•il„r ,lPM siarl,•.mNu-

te nos prejudicavam no centro 
da familia, e com a sua saída 
ficarnos muito mais fortes e mui-
to mais respeitados. 

Ahi está o homem firme d'um 
s6 pensar, e duma só opinião 
diz o mundo apontando para o 
regenerador,—respëíterilol-o,. 

Al►i éstá o catavento, o volu-
vel, o ambicioso, .o corrápto—diz 
o mesmo mundo, apont,nclo para 
o politico, que ilão se importa 

Gosto de abarcar com a vista 
novos e extensos horisonies; quero 
que a luz que illumina um, illumi-
ne a todos. 
• ülas dar á mulher um antidoto 
á sua ignoraneia, seja-nie licito a 
expressão, um veneno ainda mais 
energico, mais prompio, mais mor-
tifero, isso Dão. A mulher tem tema 
educação especial, não se quer igno-
rante, mas tambein não se quer sa-
bia. 
Que cresça no meio da familio, 

que se eduque conforme as neces-
sidades d'ella, que viva para ella 
e morra no seio d'ella. 

Não são devaneios meus estas 
considerações, são factos genericos 
que narro •e tiro da experiencia, 
que se pódem observar em todas 
as sociedades, 

Deixae que a mulher critique a 
mulher pela má disposição d'uma 
f18r no cabello, pela moda, pelas 
impressões d'um baile, ou d'um thea-
tro. 

Deixae-a discutir o modo mais 
bonito de guarnecer tiro vestido, a 
posição elegante n'um baile, o mao 
serviço d'uma criada, &. 

Deixae, que a mulher está no seu 
elemento. 

Caro folhetinista, qu5o grato te 
seria, o ouvires as ultimas confr-
deucias de dois corações juvenis ! 

com o, Infame labeu de transfu-
ga—desprezemol-o. 
A distancia que- vae do res-

peito ao desprezo, é a que se-
para os dois homens para quem 
o mundo aponta. 

E' a distancia que nos enno-
brece, e não queremos que se 
confunda. 

Não ha. política • possivel, nem 
força por mais poderosa que .se 
ja, que nos' obrigue ás elastici-
dades de consciencia nem ás evo- 
luçúes de ,éatavento. 

0 grande tribuno, o eximio 
orador da feira dos porcos, sen-
te-se fraco, abatido, e impotente. 
0 remorso das "suas perver-

sidades, aquelle , maldito 1syndi-
cato, a ruidosa e enthusiastica 
ovação que fizeram os progres-
>i•LLJ it z-[el uG luuuIQV a vu, 

eloquente e poderosa e,a aucto-
ridade da pessoa do ardente tri-
buno, quebrantaram-lhe as for-
ças, sumiram-lhe as faces, en-
covaram-lhe ' os olhos, fizeram-
lhe cair` as sobrancelhas, derru-
baram-lhe a cabeça para terra, 
encurvaram-lhe, acanharam-lhe e 
dirriinuiram-lhe a estatura, como 
dizia o padre Antonio Vieira do 
homem opprimído pela tristeza, 
ou como prégava do mancebo 

Como sentirias a alma oxpandir-
se em idefenivel poso quando vis-
ses o arfar constante d'um seio pu-
ro e transparente, e uns labios cér 
de rosa a pronunciarem maviosa-
mente a dulcissima palavra—amor ?1 

Ponderae. e esludae bém o mun-
do pelo lado, que o encaraste, ca= 
ro folhetinista, e encontrareis a ver-
dado, que Pangloss expõe, n'este 
seu conceituoso dito:—este mundo 
é o melhor dos mundos, possiveis. 

Dance, mavioso Dánie, tu, que 
em eslrophes sentidas, em versos 
inspirados, cantaste a tua Beatriz, 
pura como a Virgem, bella o cari-
nhosa como uma houri do Korão, 
lu que vibraste bem alto as cor-
das da sensibilidade humana, em-
mudece, cessa teus cantos ante o 
exagerado o esmagador prozaismo 
da moderna pleiado de litteratos, 
que innovam systemas para endi-
reitar o mundo. 

Caro folhetinista, permilli um pe-
dido—deixae a mulher com a edu-
cação, que modernamente se lhe dá; 
deix?e-a entregue ao amor da fa-
milia, que o bem é lodo nosso. 

Coimbra. 

JOÃO Luiz DE CARVALHO CORDÉIRO 
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FOLTIA DA MANIA 

1)eiaaes clé, eonvértcr• o• (1e 
casa, pira, conycrl' r os de fura? 
Foi o motivo porque bradastes 
sempre I]O "]'i el'to, e a vossa voz 
nunca chegou• ao ceo. 

í•st.o::cei-i•ns .agora,. e nitil;uem 
faz caso, de'vvê Nem Aq, ,nonos 
vos deixara morri, trangiïillo:, 

Nã` ` lhe= suavizem os transes 
(1';rgollla, mas não lho aggravenl 
inlp,llcionalinentem angusti;rs tia. 

Urna consum.p,'ãto iincurayel de-
-vd.ra o doente. + >. 

pótle ser lenta nos seus ef 
feitos, mas é. segura•e.fatal. Sem 
pra o preti.imos. Çpitado,,1 0.011)0 
derradeiro recurso c-lhe aconse-
lhado pelos rnais dedicados.n)e, 
unheiros a, proclaumeãio da, re-
publica, visw não haver sy!rdi- 
cato,• e c;m;f ia. ,de iniiho para, 
Bailios,. Appljquèm-a, se, con- 
fiam .ri'ella, ( Nós não colvfia¡rnos,, 
porque estamos convencidos, que 
a réceitida -calaplasiilà•, nãio lhe 
prolongará a: vida. Tudo isto dis-

sua* o,doente da vida, tÌtle não 
deseja, e o conforma corri a ,nor-
te,' tllte não tarda. - , 

1Jè-nçs estë destino triste, em' 
1»ra ben) niãecido. , s. 

maeilé tó é_ •ensatiti'0, quási Xo- Il'uan,fogo do ,polrora`seia,J,1 Ia,! 
's ' l Srnl ' tinia muito -̀ Jes•iavà- eptre 3ar__5e, com to e cjlast d spiclo, co b [ 4 

cotnÉta penc1urada ato liombro, anilas e baga•effi1 
arrulhado a Aini , cajado e gear- Foi mais , uni passeio n1llltar; 
alando ' uni: rebanho vil, de ga- para mostrar o heroismo d-ã pes- 
(ln, mais nSs ueroso pindá. soa tio quo vim acom!jà•e san= 

Trisfesor"t:e dõ`grnnde tribuno guinolent.o;r'Antes assim. 

chie ` f(ii tãó-al(•grL é faíl;:irão. Ti- l:ls o ql:e foi •luc lnJáudu 
Ilha sclenda, titula popularid;l- nina Omns10rI11n§o .til o, lransce-. 

de, linha a forra consequenma dente ? As irlforinã[,i)es 1n)Àís ti-, 
(i'ella, p;iSsava por cinia dos ad- dediglins que te-inos diúni-nos 

v-ersarios, colijo gato. tilvéz, por que foram unias t;lli);ld;ls dc t1lL'= 
cirna dg_j)r;inZ ,. e_ bojo— paçocp_-l;li>eia,_clti • otir: G*J•pjinj)a cor•, 
escnblado. tem medo até d'agaa 1lpeçg,,[Iue. produzirainl tal mila-
lá% e chamndo a sua dezola- gre. 
ralo Q4 Apttt;il-a aos adversa 11 quem diria chie, em tinia 
rios, qce, em nada : conV,romrn lllelancia estari,p re[aledio para 
para a triste con(li;-ato em que su' x;1701• de 111-1 , paral Lico ulrí ge-
as.ha• neral---maiõr do que-" uni ,•lle 

1• oi negocio de ftnl $N e é dre • dianic.do nó du çi,rro WA-
Osta que &M, pollo ? 

31naS esta „lainllri;t e tinía ver- Os ru redios ás v'ezoy , eS90 

•7óalha. Düei-aos arYora, erro- conde se não •esp ram. Pena foi.. 

d.et•";;,afino, aonde' csão os Tru til:; ;lo miolo atro lhe. produzo-
cios' da vossa missão ? Qual é, se o mesino el'feilo, que produ 
;> unção da v-ossrt; pahvra (jue ziu nos perros, porque então te 

irão dissipou ü i•pwanoa'ou er- riaini s de virar brt•Lw dSq&Cllas 
1,0 ela que, estavrilil lis progi°eS- guelaS S felli;la a Iguos. 

sist;zs, que eram, os niaiúres ale- Alas agorii que,- se, acha coni 

dem d*ores , stlsrl,ic.a,l0,'é, os. que ;rlfrvos para arro ►r ò mundo in, 
nVa lhe esEd a f izei a,sli3 apo- feiro, dcsejrtoa{•s,[L'el-o, c;trllilihar 
theoze? r r p(alra, a direita,e,iparal,la, csquer . Ì 

d•1 ;e não a cainli,,1 r . para, Iiul 

só .. lallo, ..segundo- a, contado ;elo 
r 

ísgU escrevente.. ;  
se aSsull fr7,eSSe,ât,.l1 s tem-

po talvez que, n)uit•s,çrü)linosós 
que : por,ahi passeiam) ja' estiy,es 
sem t 

., #,r••a h••o•leaa•••ráo do eii[i•. 
C4101 ánalhia 

Quem, caria que ésle e•imio 
juriseonstïito, tãa falto'dë forças 
pliyzicas'e intellectuaes, e que se 
çnçostavá aó seu escrevente 
L' `do Rego,< para. lhe marcar os 
passos que. tinha a dar e a es-
si da que- tinha%a seguir; havia 

:ele-- apparecer-nos agora um gi-
gantáde Orálide pulso, sliiiHhan= 
do um dos antigos guerreiros tio 
ó1ynlpo que jogavam ryn•uidos. 

Pois saibam .todos; que o dr: 
Cebolinhà' transformado á ultima 
llór,a e.m' ternivel guerreiro, ora 
para melhor dizer eni general de 
capote, com bana dada para uni 
hospital, a altas hoI•as da noite 
sahiu com..a.sua 'soldadesca pa-

rar dar batalha ao jnimigo, qué ( tadu ao hospital d'esia -vilia, tece-

g- -¥ 

•j 
oc><a-,ta•Ira8 e fc>9ápv-Ia1raQic• 

—lo..dominbo passadó livci•anl Iº-' 
gar••em I3aUugaes c ;cila hijó, d'cslc 
ronccllio; as cºnçõrrida, ramadas 
c fcslivi (ia des a ,í3'.• Se'i)hora ti  Ab-
tadiã, hai'ruílo em ambas c n1 fór-
ma' do:coslumé; arraial,' illumina-
çtìCs, 

A fes[iv¡dadç,tte.Balltlg•es é pio: 
moviija,, nà, maior. parle, pelo seu 
A-vdnl'°•abtíà`t1é é"nossó.atnigo sor., 
José 13e'nüédino dáM os(a.' ' ' 

Haoa'•••t••'sel•;<ncli•=,-: Depois rir 
tlolorozos e prclvngadns soffrimen-
; tos falleccu n1 ;;." -feira passada, 
uma-menina de 3 asnos de cdarie," 
filha (]n s1-. Francisco !' e:•cira lla-
cltado d'csta villa.  • 
A nlcirté' d'aquella'c'rránciniïá' frìi 

orii;ina(la''pol• tis queimaduras' 'que 
recebeu ha porto (]c um nlrz, gpan-
du së' fhé inçen<Iiaram os vestidos, ; 
peia itnprivïdencia de a deiQareül! 
m 1- càsa`som pessoa'ijue á `¡) oilessc 

Não Avirá ainda ` dei éXcmplo?• 
•A «%'oz do Dcaearo»-Agra-

•dcccmos corilealnicnte a- I;io ésti-' 
trado callcga as palavras de subii 
do favor que nos dirigia• polo an•? 
¡iïversario do nosso mndéslo jornal.. 
- II:ig≥'Ima;rão- e • lfea•i)eaaeáados 
graves-- Pelas 7 hora"s da tarde` 
de v." feira; passiltlo foi pasto " das. 
chamas unia: casa'ldc, lugar dó Areal 
frcfiueüa (lt: liarccllintos"(Ie que,é 
locatario b lrabal6allor• Blanacl da 
Silva, solteiro, natur•iil • c)a fregnezia 
da igrejà Nova., deste concelho: 

Diicm:nas rjúe por descuido d'es-
le ilydirüluo se fizera explozãoenl tinia 
porção de ¡, ºIvora que o mesmó linha 
oni casa, resullandod'ahi o inr'endio 
(file decorou o pequeno prec}io c 
que deixoti' hórrivelmenlo queima• 
do o seu- inquilino, 

Ao grande estrondo que .produ-
ziu a éa¡a}oafio, acudiram os visinhos 
que arrastaram para fora das pare-
des carbonizadas,' o tldsgraçádo que 
ali jazia' bxauiuie, e setldo transpor-

teu os primòims•snccorr'os mecücos, 
pélo l)abil facultativo o cxhí':%n1-. 
Bonifacio I:ameNas ; Q . 
` llá esprránças de o salvar. 

neGl® Ilaj.n orei ei ( rU e,aSS1aaa 
,procede 1)iz tlm collega do 
Porto: 

«Sua ilagestatlé cl-rci acalca :(Ie 
aacwar arais unia acçtu•gi:e-ilé 
monstra el)quentemente o amor e 

attenção que viola aos seus;subdi-. 
iU.•9 E , U CnÌtlil(!O (Il)( 1110' Ri4;rccelil 

as classes tra!)alhadocxs. 
r 0 senf)ur;,D. Imiz dt•srja contem-
plar, com quantia nilo inferior a 
ìi1$000 TAS- ludns -ºs,aper•arios-das 
f,(bricas cs.tabelrcidas no-Port(r: 

I'rcoliar corri ;i rjuanua d0101$000 
riria nomboes em • in'scripções um 
dus opi,rarios tte caria fabrica que 
mais sc distinga peias suas quali-
dades e' pelo Sem amor no lt•abalho; 

`Aitxilia`i• cosa" } 0040t)0'i'crsYiì • ca-
fre- de cada uni dos monle-pins 
tiNa'ci A gtie, acham cá nós 

r < 

Clr('mrnssidas jhádCeimi a 

.-S g-undo nos.linfortuan), antros 
,,moias lenejuha soa •rnagesladç fa-
zer., nos po,r,.eni nuanto marta pode-
mos dizer. .,. 

E' digni, é mitra, é grandioso 
•i:•te''pénsamcnto;•"sai nul;esladé, 
grite é uni mtinarcha quít, lera; por si 
o am017M Á rrsprito• de Ad.ris os por- 
Augilezes, rllaiSs í'Iirpathias !ìcar1 
tiu r,por l:Sl iplus rásnadanlentc ge-
r]U'O•OS 

A"5 classes lrábalhado`ras dirámos 
1 d . ,or"alin-sinuar 1  t vtísalat1i 1-, —Os tc q 

duulrivas,[lissolventcs,' ! os-
tini:im a wsea Situara ,), Ajas.. • ,ião 
'passam disso, ponsando talréz ' que 
x vossa •furne se mata caiu relhbr!- 
ra e não com Ido. i;1 rbi, esse pro-
cu+a inteirar-se do estado em .que 
se encontram os trabalhadores, e 
baeta de soccorrc'I-ow. 
• e1caaV a prarzi MOS-11r 

scmaum illtowma---•Summarin 
,do li? 31'—;1-'é chifra: João 1)a-
Q3 SWilaipa , de Azévedur Phc-
noinenes ast ronóinrcoS.-- Respiraç;io 
uuS rrnçc• •...r•.•,,".. O•carviio 
,c o diamante—,Ar;ctculogia,.pretiis-
torira - 0 Phylloxrra Vaslatria— 
Lourenço Marques-0 can►ale;io- 
Sc ucia portilgurza---iodarás scien-
tfMis o induslrries: Novo proces-
so para copiar deseni)us: Tinta pa-
ra copiar sem prensa; Novo obser-, 
vaturio; V(ctin)as tio alrcinlisn)o; i;s-
quadraP couraçada Novo quadro 
d'ii' Ilubois; A imprensa em iram 
ça; A ai te asidIQ Analysº do Lei-
t(irdas elephantes; - fluis um noxn 

imbino; A luz nas plantas; Os ha• 
nhos cio mar; Leques historicos; 
Compresso ïnlerna(•ionàl; Expediçãio 
gcorraphica ; Tecidos incomblisli-
ve is, ; Beniedio contra o enjôo: No-
doas de tinia; Nobas de caldn o 
de mGitos; IJi 1uido para miserval 
a carne; Variações lhei'n0s,; No-
vo medicamento; Itclagio, çurïnsº-- 
Diccionario de inedicina popular— 
Boletim bibliographico—Calendario. 
_Red(Icç.fto e atbniniMração, rua da 

Fé,••18, Lisboa:.,Succursal da Ein-
preza no Porto e prov!ncias do nor-
te, srs.:Ferreira, dc lidio à C.', 
rua ida Vicioria, UM e , e 

' 9'cl;aa I:Afon•caera(lrtt-= A ,lrú ' 
lct ao annuncilr. para o dia' 23 do 
correnlc a policia corrccciomal do 
cx a(Inunistadul s1-. I,udgcro !ta-
mires, esqueceu.-se de que antes dois 
dias (fevra respondera ºulra poli= 
cia corrrccional a ex regente exln.a 
s1-;" D, liaria da Conceiç;ïo da Cu-
nha Solto-maior. 
' Pcrccbe-nos; ou n3e lho convi 
nha a 'policia, ou esqueceu-se > do' 
Ih'o direi o dr. Cebolinha. 

('andcgms ! 
l$e•aaQ9c (rï!'ep-i•ei (a ceclrttic 

Qjo:.g»,Q o•t®---0 presidente da ca-
rnara municipal do !' orlo, brindas 
do á família real, mencionou fei-
tºs"glo►iosos dos meus antepassa-
dos. Foi justo. 
0 duque de Bragança em 1G•IO 

congnislou; acccitando a corta, a 
autonomia ..e a independencia = da 
nossa arriada patria. llcu Avó, eles-
cu)barcaudo ao llindello cota uru 

cm. 
Ire 

coe, 
1110 

punhado dc bravos ; veio fo:•tificar-
se n'esla cic)àcic Itëroil a À CIitÌttl 

plantar • agiu a` libérda'dc,". j)4rque 
mais do que os.baluartès da` cida-
de valiam e, valeram os peilos'Oos 
seus habüadores gire já antes- ha-
viam, sollZ:ttº os primeiros brados 
ria liberdade. 1 
Em 1fi2s,•fcl;;á Ráinhà Car-

la, emi:;ra►•a desta cidade uni hr-
roicq tpgimcutu, l¡ue, privado dos 
seus' t i,ltiçiacs, ,'csròl6rn cia paiz 
rstranito u`mais digno (Ias seus sol-
dados para o conlmindar ! Raro 
exemplo 'de dtsriplina c de amar 
palrio4 Era, o- bravo - lS,:.,que1vut-" 
toa depois para combater sob as. 
ordens do uien .1iG, péla Itainhà' 
e pela liba•dadr. • -M . 

Para mim c para a minha fami-
lia ,a liberdade é um aceda; são-
má lambem rim credo os meus (] e-
fCfCS' °OC'SObCI'ano entlslílüciºIl;ll, 

e hei de cumpria-os com intima f(:', 
cºmo'um1 tcrdadcira rclit;ão: , 

Felizes as munarctas r¡ur puilenr 
canlintar (lesassoinbradns .¡►o1- 

 OS SL'irs p01'ng ? Acaba de fll'0 

curìlirmar u rct•ebimcntn cjnc n'cslx 
u!lima via;~rm h'r•c èm toda a ¡,ar-
tc• a fxtnilia real por lugurza: 

Sc tia momcutos de amagttra na 
vida dos mona►•chas, ha . mumen-
tU8 d1-' felicidade gt1C os p1h8Rl fOm 
azara: saio aquelles cru que ºrci 
recebe: as praias dc atI'ectu do seu 
pUl'0. 

0. sceptro dos reis está hoje no, 
curaçSo (] ps povos g. 1-u • preferiria, 
drpol-o a falsear o meti (] cr•(:r c a 
minha c6nsriencia. ' 

A' i•ldade do Poria! •• 
II'>iolacia•o Q:Iaat;rtls --- I:st;i 

complcclanicnlc restaúdecido n emi-
nen'e c illuslra(lu es(:ript•r ,1lanucl 
Pinheiro Chagas. 

ãpc5:esire -- Cámmtrniram-nas 
que, no domingo , passado, de um 
Barro de Isp(izcndc;;que rcgres'sa-, 
.•a da romaria da senhora da Saw 
de, (•atira da almofada 'o cocheiro, 
por cir embriagado,` c'yue partiu 
.,u dºsaranchou ttlri br«c.o.' 

l:blmamost a atlrnçaò dò muni-
cípio para o scrvt.co .(] e,tt'çns, que 
na maior parte andara cnlrcgucs a 
boliciros lnespericutes: 

L'm pºtiaº mais de •zélo; sara. 
zeladores.- ,; .-

i'cairão— Casara m!sc. na quinta, 
feira assada o sr.,Aulºnio Aug;u•-, 
lu d':11ti1cida IA zevedo,  ̂múilo digna 
empregado n1 1-e¡iarlic!;id de fazen-
da, com a s1-':" D. (roia de Jesus 
Itoriz, (Arraia villa. 

Aos sympalhicos; nubcules ,tlesc-
jamos ittua perpclua lua (Ìe mel. 

•:4c9ae•a•(t•ieeacend•►•—Sem qüii• 
,ermas (! rs)iar a acç;ì.() da,jusliça 
no processo que inslaurnu a uns in 
dividuos da f(eguczia, tlç-St." alaria 
riu, Gallcgos, entendeníos (]o nassa 
dever, çomo esclarerimenlos, publl•, 
.cai uns apnn►,amcntos que pela pos-
ta interna, nos foram dirigidos e 
que dizem respçilo ;i , IcMtita . d1- 
assassinaln n1 pessoa de José 

 (]'aquclla frcguczìa, 
Os F~1,5aponlan►cnios vão na 

intégra, isto é, tal qual rios furam 
furnçcidos; que os , apreçip, devida-• 
mente quem por dever Ihé perlepr,r 
tal. cffcilo; alia, p(lr hnjç, abstraio 
i109 de OS COIllIllCnllr. , 

SegllClti OS 8p01111rtiCnlOS: , 

rnotrE•onts mt; rar.r,r•,cos sr:" ••tA-
Rrn—Consla••nos que º exrn;" admi-
nistrador dº concelho promovera' 
invesligac;ïo com testemunhas •do 
farto qué aconteceu a semana pas= 
sala em Gallcgos St:' 3131a do do-
fechar, ura tiro sobre José Joaquim 
Rodrigues Coelho, da mesma frc-
guczia, , pai-eco que o . sagcito (]e 
quem se queixa o agrctbdo, é d1- 
José Joaquim Ferreira, - por appel- 
ü(]o o da ¡'erma—esto<sujcito já fia-
verá .G asnos respondeu a unta cor-
reccional, me parece, pçio cartorío 
do oscriváo Azevedo por tentar a-
gredir omesmo, Coelho com urna 
taravrande, disto houve processo 
cic..guerresullºn c responder, 1-í so-
hredtta correccional e fui cundenl- 
nado, rtawbeur haverá 1 auiros pou-

co mais ou menos res(ilflou o mes-
mo Jqs'6 rJoagttini-' hcrrcirá;•  ó  da 
Pèna ao smcsnioj.Coçlto com" uma 
alma; mos fclizriien(e arfo pegou 
fògo, d'islo do huiivc' pròcesso por 

.(¡ire o cura da fre,-,,mezia interveio 
fiara que ü RIfSiI)rJ Coelho ! hc per-
doasse, o mesmo ' dá = I'cnr.a, lam-
!icmblhe. pediu Lterdlio na casa- do 
Antonio Alves Pereira, por alcu-
nha nelas Afilias, que este se tiver 
conscien(•ia não poderá dizer o con-
trario (I'i,to que se passou em sua 
(rasa. 

Tanto o da Pensa é herdeiro 0 
cczcirond'eslas,ntalttadès..que é.pu-
bliço: c nntºr•io que inalou a tnu-
111cì,do modo scguinle, havcríu) 3 
annºs ctc.0 arama esNlhada na ca-
sa do Genro, uma pancada n;o Pci-
lo (l.t ►l;ttlher, c lhe resultou no ' 
maio a(iiantc fallccer; ralo é publi-
ro; baterryern-lempo•em;0lanoelAl- 
ves, que depois fui• seu sogro, ha-
vera ?0 " asnos -corlóu uma mão, 
00111 (ilha Sa['lt 011a a Al1tOn1º 50117.x, 
(fa•tucsrna"frtihnczi;'í já fi,lleci(]o no 
I)r•azil t fia ararias .•alais lavenluras 
deste indiiiduo, que mais lho irc-
n)i)s' rclalando conf•.,rRiC `pb°dcr ser, 
fazenïos cudos cales- esclãrccïmen-
G,s para os nossos amigos verem 
cnmiti•'a justiça p"cocada=-õ"lélnp© 
tifS II•SCIafCCCnd0. • é ,• , 1-r. 

(Segue-se óï•cc:onhccimenlò) 

SECC49•IiiEfldBla' 
®dCílti til®I[IDC'' 

t,t• r 1-a• s< , 
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POi HA, DA !FIANTiA  •  

e-

--P'ra..álntsm,c3no,`,ó i'isinha.•` 
-Nõnï -̀  bom pensar em lal l 
E a pobre cuiladiulia,'+`f'• 
Limpa o choro co'aventaÍ. N 

5 

—N5o sé afllija sc Francisca 
(Disso um N isinho (10 'lado) 
—Sempre p,'((ica uma h,iscrt 
—Um galo lo(l) pellado. 

(&Você que diz, ser José?. 
«Chamar pellado ao bichinho 
«Ao nicu pobre Chimpanzé, 
«!'obre bicho, cuilac!inho !... 

«J:í viu . lal, senhor Elniarto? 
alia maior dc*façatcz `? f 
a Chamar pellado ao bichano, 
CA,luclle •lindo nilItez !, 

t 

—Deixe olá- visinha; opiniões' 
---Otio ru wIt í' lcspei1) e'acato; 
—1. para encurtar rasões,. 
-Quer saber onde estti' o _gato 

--Eu lhe digo:--é f racibisca, 
—Por isso compre um-'aïízól, 
—Ponha na ponta tema isca,, . 
--Vá frs;al-o pelo foi?. 

---Ou para se, liso cansar 
—Em btlsca do animal, 
—Vou por si os passos- dar, 
--Annunciando n6 jornal.. 

AIviçara,s,hoas se (Ião 
A quent`.entregar a ljts• uinlita , 
—fine, pintos e tini losla"o; ' 
Vetlha, o g;t[o p'ra, visinha:• , !( 

Elniano (1a Cunlla. 
(gato cni:.casa t 
dinheiro na unha) 

K LISTO 

i•:stala o roble cie fr•oudõza coma 
yr. tio raiá o fogo sobre elle vem; 
Do vento à furin, brcttica seccém 
Desfolha as peClas lie silave ironia., 

Cahiu a antiga a 'sanefa •ierusalém 
A' voz guerreira ela vaidosa Roma; 
Feila cinzas Sodoma 
,A antiga Grecia ba(luéiou lambem. 

Vcr como acabam mandes potentados, 
Conio oscilam os lFil01!gs abalados 
Quão dolorós;0 Irlra nós não é?.. 

Porém j<íniais esta Eucta acaba 
Assim como é elcrna a immunda haba 
U tini biltre, d'um bruto, d'uni Chinipanú,, 

r ti i 

SAC,.t ROLHAS 

A •1 U N c 1 os 
ADVOGADO 

[Manuel Liidgero Gomos Al-
vares de S5 Ilamires, bachar(J 
formado em direito pr'la uni-
versid,•de de Coimbra, abriu es-
criptorio de àclvogado, n'esta víl-

]a, rua dos Carvalhos: '7 18 

.RIJA DA,ESTRAUA—Ii,1RC1:LLOS 

`- A(lmiCtém-se alurongs inter-
nos, semi-internos e externos, 

que, com o maior esmero, 5,10 

educados moral e religiosamen-
te e habilitados para exumes. 

678 Antonio José Alves do Valle 

CONVENIENCIA 
Vende-se ,a casa de uru an- 

dlir sita nâ rua dás Capcllas 
desta villa. , 

1 

,'¡ 1'ttrti .vcr..e tr,tlar do s(ru •a-
Jllste—J ,taquirll Ferl'ClCil Valle 

--I,nrao cio Senhor da Cruz— 
Barcellos. "r 07 ' 

VEUG iQE CASA , 
•A pess.6a gìie qui-

•r.er comprar alma pio-
rada de casas torres 

com sou quintal, poço com bom 
ha de nielnl, sita na rua d,"S 
Vicente ou Campo de S. Josí-, 
ll'•sta vila. e alun's moveis, 
folle com lUcardo .losé d'Almri-
(la, d,esfa 111(-slna, e morador na 

COM.ITE ≥K 

L'crnardinn ,losé, Virir,1 e fa 

(nilia, convidatn a todos os ¡ta' 
rentes e pessoas de SI) 'll arniza- 

de e da da (irado seu filho .lo-
sÉ: fieira Duarte 1'ioza, o (lI5- . ; ,. , . 
11IlCl0 obse-quíÓ, deM BSSisE11'('lü 

-+r •vaia• tniss:),que por,•alnta do 
nles.dro se iènnl de reiar ,na`igTç= 
Ia ' dos TCfc('ir'os d'rSl1 4llltí 

pilas. S e meia tioras,`da noa. 
nhã do (lia 21 -do corrente.' 

.t VEN0 

Joaq(iim da Silva 'e Sá, óu- 
rMIS lia r`lt•'l1)ír•itá d'vsla vil:. 

t. 
1a, faz publico que se encar're'' 

de toda e qualquerb'ra per 

(encente. tS, sua_ arte. Deelúi1 
tambein, ' para evitar alguìnn 

calumnia, que toda' a sua obro 
;,rá marcada pcio'contraste, 
;tÌ•m (1'isso fi,rltiada com as ini-

cines I. S. S.;;resppnsabi.lizan 
,do=se ,gor todos os objectos por 
t'lle veiídidos. (50 i) ' 

H•BTO•GBICO•GE 
f•OBIfU•i•BG 

á 

t 
1 

FI1A\CISCO DE PAULA lJf1ANU:1Cl 

^: RUA DI; (. A11ÜGS __•1_POirTO 

Acabam de chegar directamente 
An•crs :( frança) -A►nrixieiras, Cas- 
lanhe'irus, cerea,eiras'1'ereír•as 

Linda collócçào de roseiras d'es- 
pinho. 

Acacia mela noxylon-(Auslr'alias). 
Cada unia 100 -- cada cento 7:000. 

Eslas plantas toem mais d'um 
metro d'allura. 

o-,- lalôgo geral envia-se 
yrolis à'ttitem o`desejar. 618 

H0-ZEL CENtRAI.'' 
NA 

AP U LI A .. 
0, proprielarl0> deste an[i-

go e acreditado estabelecimento 
faz publico aos • seus freguezès 

que abriu no dia 15 cí'Agosto 
Corrente na caia do exm." snr. 

Azevedo cgntigua ao Café o. I3i•• 
lhar' cïta ano Largo da Praça. 

708 ' 

612 Xajk_ -r,u I l(- os, ela cxecuçào -hyltotheca 
ria que, contra a mesma 
seus fi•`dor^s promovem o Pro 

Ir-ve(lor e Meznrios da W,al 
do Senhor Bons lisos 

(1,3 Cruz, d'esla villa, cuja pro-
prir:dade é a s('guintr:—a 1,,i. 
ra do T'illio, dc lavradio, cota 
algumas vid('trns, ,e cria ng,, 

ASSOCIACÃO FEDI•º1ANlTAPiÃ 0È 1 d+: linfa d,1 poen do Talhn, la 
liada era parte d,• parcdt,. f(i 
reis ;i Igr('jn de Santo i;Iiiria 
de G+lllrgns, e situzi(Li rio l()gar 
d t I'or tt lia, da Inosrna 1'r( ' 
n+lenia, e avaliada,, conto n!10-
dial, na (luarltict de S2ij2'01j 
réís, senclo, por Imito, anleta-
de d'estn w3311li:t i 181(iT í eis. 
I? ou(m sim por (' slc ficam ci-

tados quacs(lircr cre(!ores in-
C('rlos deis lcrntoss elo nrt." o4't 
do rodigo do roc(, sso civil para 

-,k 05 devidos cft'(:i(iis.--t3arccllos, 
•.e➢.Q•os de 30"Wa. i . d'agosto de 1882. 

SOCGORROS BARCELLUNElíSE 

Faz-se publico áòs Sllr's. SOClos r 

desta heltetrier ila, aSSoCiaC50 e dial 

pessoas inlerrssadas (luc, para o ca-
sa de prelenderenl o cuuipriiuento, 
de qualgar.r aliei ;rciut ou csi•cncia 
social e para tudnquarito diga reg 
pcilo a objectos dar mesnía, sc 
roem dirigir-•c cónvcnicniement•' 

SC,r•elal'rU, 0, sr. 1'ernaltdU` 
(le 1?i-uciredo; morador ém l3arcel 
linhos— rua Direila n. ,, 1 

Pelo cartorio do cscr.i•("án do Ai 
))'Geio, Monteiro, correlri editw• 

lc 20 dias,. a (alar todos os cre 
)ores c 1cl;atarios dos(.,onhceidoS' 

)ti clu;.ili••lia.dosJóra da ccunarc;i. 
>lra a5sistircni, qucrcnda,a todt s 
o; tcrnios até Einal, d• invculariu 
a ( lnc se procede por fallcc:i(ico 

t• cia in•cntariadaJoaquina lïusa 
d,; Oliveira, moradora que f(iì na 
lrega cie Silvcirc,; d'c.•la coiriar= 
ea, coril a penã -.(1C rC•'CIl;L.— 

Barvellos 3 de r""•Osto (Ic 1 S:S2. 
•icrifiquci a"c:xacç;ìc):` 

C).. iuiz dc direito ltot'li:, 
Pradlíilto. 

0,--E e1.ição 

„72.1 Antonio C,.-lhes alorlleiro 

-)l,liDiT0N IDE 3õ »1A%% 

elo "cartor io dìi csrr ivâá c]o .°. 
oflieio, 1lonteiro, correm edito: 

de 30 (lias, a citar todas os cre, 
dores e legatar'ios desc'orlhecIdo" 
nll domiciliados fira da cornar 

va, para assistirei,, quercudo,•a 

lodos os tertilos até final;- do 

inventario a que sç procede por' 
fii1 Icei incuto de Mmioel Gonies 
da Cruz, rltol•ador chie fi>i na fre-

guezia de Fornellos, cone a pc 

iia"dc'revclia: [3arcellos, _99 
de julho dc 188?- 

VcriGgtìei ;n 'ç•acçào, 

U j(lizz`d(: ;direito 
liochá F ad i i3lio. i 

v C) I;Scrivão t 

723' Arlf'o"iiio C. Alves [[[orneiº•o 

GflREVaThÇGO t 
r 

N•-: 

O (liit 20 cio corrente, por 
10 hor't s, d•• manha, -As por; 
tas dó 'tribunal judicial desta 
e'omarca,'peran10 ó juiz,,cle (li-
reito n{esta Ymcsrna e o respec-

tivo escriváó) tem-de entrar & 
novamente em práca M - am(:-
tade do tçeu valor, era conse•, 
quencia de' nao haver ] ónru-

1 .1dor iia primeira praça que te-

ve togar- iio,. dia de hontern (6 
do corrente), unta das proprie-
dades •̂énhoradas a Luiza ele 
Jesus Corrè mulher do arr,-
zct:to. Fra)icisco I:opes, da fre-

guczia `de Santa Olaria de Gal-

0. juiz , ele direito'--- Bocha 
fradirtlió. 

Oescriviodointr.°do I:°ofGcio 

721 Fr'artcisco deSoti a Caravana 

dRfiPdú?,41á• 
l(•i (lia `?0 do corrente mez, 

por 10 horas da rnanhã, na 
rua Nn; dos i,an[erneiros, d'es-

ta vllfl, e, nas casas em fique 
residiu .d f;illecido .loão Alves 

de I i;:tn, funil•,iro, volta á pra -
ç;i, para sei, ,nrrematoda por . 

prero superior ao d,a terceira 
nvü1ia•ç•`io, urda porçci) de guar-
d;t-soes, a Ilialor parte em tnau 

es1nd,i quo fazem parte do es-

¡tolio d'aquelle f;lllccido: Sào, 

por este -meio, citados todos 

os crPdor,cs incertos, do r_eferi-

(Io fallecido pora ficarem scien-

tes do novo dia da praça. 

l3arcellós, t li de „ gasto dei •. 

Verifiquei a Qxlhetidit6. 

0 juiz de direito -- Rocha 
[Fradinho. ' 

0 escrivão 

7-28 Paulo A. da Rocha Andrade 

R 

o 

0 F 1 U ri E!' N 
No dia 2í' do corrente 

Ultima publicação ele 
XAVIER DE MONTEPr\ 

ornada com 
primorosas estampas 

francczas 
versão (1e J. de 

Magalhães 

nwz;'sa'irão as primeiras foibas deste'rómance. 

L] lima publicação de 

1,' farte--Uni crime iliysle-
r , terioso 

• t, ' 
2:' I'aric—•; orphiT 

I° !'arte—Jusliça ! 

xAVIEIr DE MONTEP1N 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
versão de J. de 

Magalhães 

A todos os assigeaaintes ' 
i ? 

Vista (la Praça do Conimercio (Terreiro do faço) em todo o seu con-
junto, bem como da parle do Tejo;-fronteira á mesma [' raça, impressa 
enl superior papel cartão de grande formata. 

Cada ➢>,ro,slseeto da dircíto ao Enreitv8o de 45:000 réis 
pela loteria 
v 

Empresa editora—S•v'ües llomanticos—de Belem & C.a,.rua da Cruz. 
de [lati, 26, Lisboa, onde se requisitam os pr'ospecios.• 

•a uPa• 
, 

"rd Y EL 1EW  EZ Ol 
•D2 •u,2Il a(V) MMY11D(U 

Cae➢>!ffiA dele   1.020:000$000 

Tonia sentiro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
ciaes, a premio rasoavel. 

O AGENTE, 

231 José Joaquim da Silva Pereira 

B •• ••ia, 3E«Fla,CO os s uoEl E sA•u•3ioAOE 
IOS sa•s. 1w0pricúas•idas, eli-culaciros, a3relititeetos e 

_ 1 " 
' xdtestres et[ obras 

issles ladrilhos (tas fabricas privilegiadas de Pinto, Magalhães & C.a, 
eslabelecidas no Porto o em Lisboa, rècommendam-se pela sua solidez 
para serem empregados nas igrejas, estações do caminho de ferro, nas 
entradas dos predios e vestibulos, terraços, cosïnhas, &., sendo o pre-
ço dos mais caros inferior aos de mais baixo preço, provenientes do 
estrangeiro. 
0 systema dos' ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos 

na palia, França, Suissa, Inglaterra e Aliemanha, &,, é já bastante 
cotïhecido no Porto e` em Lísbaa, e não tem competidor na belleza, so-
lidez, asseio,.barateza e economia. t 

Pregos nas fabricas ou (Ieposilos de Lisboa ou Porto: 
IDes(➢e S(rD0 rs.o linetro qultadraado,35 ladrilhos, até SOO 
A éorrespondencia deve ser dirigida a 

D:•(R:•ttB[l$ltiS slL C.a - 
PORTO E Listro,,` 

REMETTEM-SE DESENHOS A QUEM OS EXIGIR 
Alente em llarce.Ilos—Fraaancisco José Beoado d'011velra 

(Por ir)tei.íncdto da Agencia de Publicidade no Porto) 001 



rOLTIA , DA 'MANHÃ 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS. 111I, do Brazil e 
GI.ã-Bretanha, para a coiidticci"to tias malas 

A_ NAIII•R DUAS VEEZ,§ 1POII 7MZ,.Z 

Coar excellentes aecornr.►otlarues para passageiros de 1.,' e 3.1 classe 

Estes paquetes reecbçm'passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para )t'aa•antA r•.ï, Nanta Lafliirin a, Hio GrawIe fllo Saal e 
Porto Alegre 

PIIl::ÇO-.15 REDUZIDO 
PARA 1.° CLASSE 

Bahia  ,  72$000 
Rio do Janeiro   81$000 
Santos 

3.a CLASSE 
36$000 
36$000 

'30$000 40$500 
Incluindo cama, c•oul,a de cama; boa contida à portitgueza, vinho, 

assistencia medica e serviço tíe criados. 
Caminho de ferro do Porto a Lisboa ná classe respectiva GrMis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bilha, Rio de Janeíro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com & 

U A. i. SHON C. Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3) 

ENGU-

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

desde vinhos de trloza ele 5.a g3lalidade até vinhos 
superiores. RU'' Direik; 

ER 

CARREIRA 

NENHA VGPOR DO P21110 

QUliNZENAL 

Para o Rio de Janeiro, Montevideo, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamenle em Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sabem do Lisboa nos dias abaixo designados: 

Córdellera em 2 de agosto, com escala por Pernambuco e Bahia 
Iberia em 15 do agosto, em direitura ao Rio de- Janeiro 
I'attagonlal ...- em 30 de agosto, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros de _. 3.a classe, p€ídem tirar bi-
lhete. para qualquer ponto elo` interior elo Brazil 
onde -houver, caminho de ferro, preço 

Bs. 36$000 (I•. 8) 

incluindo transporte para Lisboa. O passageiro 
terá desembarque, casa e'comitla durante 8 dias 
em quanto estiver no Rio de Jáneiro, esperando 
couduç<ïo erre vapores ou estrada de ferro. 
AGEN'A`EN--F,m Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, 64 

—No Porto: Vasco ferreira Pinlo Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

EM NHEUR 
BXETO AUGUS'rO DA SILVA CARDOSO (32) 
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LINHA DE PAQUETES A VAPOR 

PbPQ •S pOPTOS u wa E, m n PuU 
:m 3 t1a ca a mez sa tirá DEI'. LISBOA um dos paquetes 

d'es a companhia para,o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Eni 28 para Pernambuco, Macció, Bahia, Rio de Janeiro o 

Santos. - 

-Acecilam-se passagens a pagar a praso. 
A expe><iencia tle mais de 28 onnos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra •do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segu -anta excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom lratamenlo e aecontatodaçtìes abordo, epelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a bygiene como para 
a comniodidade dos passageiros. 
A bordo dos, paquetes (Ia 11AI,A REAL INGLEZA, os pas-

sàgeiros Ccem gralis canta, roupa tte sarna, comida cosintiada 
par cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
_medica, serviço de criados e oulras despezas, assim conto o 
transporte tte comboy,o de Barcellos alè Lisboa. 
1 rala-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

f MANOEL A ,TOMO ESTEVE it'1 

Q4 

IPAIMICA DE CONSiERVAS ALIIIENTICIAS 

m U 
r Dr 

, A 

C. WIENERES C. 
PORTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de frustas, frusta secea, 
doces, legumes, o conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (2) 

PA0UT ETES PARÃ OMAZIL 
SAIEINDO U1I NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 21i E 26 DE CADA 11IEZ 
PARA PERNAMBUCO, BAILIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARA, 

MARANHÃO E CEARA 

Grande redneçáo de preços 

0 serviço é feito em vapores de companhias franceias, inglezas o 
àllem3es. Dá-se aos passageiros excellente tratamento comida, 
vinho, beliche; e lodos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. , 

TRATA-SE NO LARGO DA-CRUZ N.° 6 COM 

LAGO FORTE í`c C.a ' (418) 

lAiPRFNsA CAMUES—LARGO Do APoto 


